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apre, e di 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Ha cousa de trese annos uma coqueluche vio- 
Jenta que atacou à minha fila mais velha, que em 
tão era a mais nova, porque ainda não tinha as 
tras contava penas dons anos lidade, ot 
gou-mo a fugir de repente de Lisboa é a ir por 
AE dra à procura do unico remedio eilicaz que 
se conhece contra a tossa convulsa: = à mudan- 
Ga Pares, 

Ful é deleme muito bem com isso porque ape- 
nas chegou ho Minho a minha querida doentinha 
começou a melhorar à olhos vistos e quando já de 
volta para Lisboa fizemos uma estação de quinze 

is no Bom Jesus do Monte já ella estava quasi 


de 
Eua esta 
encanto & 


o doom Jesus foi para nós todos um 
mo me pereitamente de me terre: 


na joe 
nella do meu quarto no Hotel do Elevador, uma 
ampla varanda que olhava para um dos mais vas 
ton" encantadores panorimas do nosso encan: 
tado Ninho, 

E apesar o não ter uma memoria por ahi alem 
tenho qua à certera que nºssas caras lhes fl 
let mio dPuma vez desse maravilhoso panorama 
e mais diuma vez tambem lhes Bz o elogjo do om 
Jesus do Mont, que & o ídomis pradivl E mais 

tigrésco Que 6U conheço no mosto pas, eo lo- 

Rio do Motel do Elevador que mese tempo era 
Bão só o melhor hotel da Provincia, como tam- 
bem era melhor que os melhores de Lisboa. 

E era melhor que os melhores de Lishou por- 
que tinha d sua frente à ri 0,4 vigiar 0 ser. 
Vigo, a espreitar todos os momentos de poder 
ef hgradavel aos seus hospedes, de he advinhar 
as vontades, o proprietário, que éra não só um ho- 
mem de grande valor intelectual, omindustrial dos 
mois litres, dos mais. emprehendedores e dos. 
ce dev da post era oro Lambe um ho- 

à cortesia, de 


desu inha ele os seus 
to alegre muito jovial, 
fazia as honras do seu 
hotel com a gentilesa, a amabilidade, a bizarria 
fidalga, com que o mais obsequindor e hospito 
leiró. gentil homem portuguez dos bons velhos 
tempos podia fazer as honras do seu solar. 

E diahi, d'essa maneira tão intelligente — tão. 
nova em Portugal de comprehender a missão de 
dono de Hotel—u gente esquecer se completa- 
mente de que estava n'uma hospedaria, conven- 
cer-se de que estava em sua casa, sem lhe faltar 
nenhuma das commodidades, dos confortos, que, 


todos, rios ou pobres, tem muis ou menos no seu 
tipos ahiTo este sendo todos os hop 
des não sô hospedes certos para todos os anos 
Tômo tambem, Beralmeme, amigos seguros para 
toda a vida, E é 

A divida contrabida pela hospedagem no Hotel 
não se liquidava. no escriptoro, nó momento da 
despedida, com o recibo da conta, ficava sempre 
emfaberto ma parcela amizado, delicadeza, favo- 
Es que se tinham recebido do proprietario e por 
isso o Gomes tinha amigos por todo o pais é era 
vêbo, quando às vezes ele vinha a Lisboa, a cor- 
Ter dum Tado para o outro, sem ter mãos à me- 
Gir, sem poder fazer honra dos almoços, 5 jan- 
tarês, no4 convites que em casa lhe Choviam dos 
deus hospedes de verão, que queriam por força 


EM À MEMORIA DE 


têl.o é sus meza, disputavam co 
amizade, a sua bia companhia. 

Ora exactamente porgue o Gomes do Bol 
sus era tão extimado nf só em Braga com 
todo O pai, Stactamemte porque as sus al 
Idades "de inteligencia, 6 totmavam tão notável, 
como as tuas atá, qualidades de caracter 0 tor. 
navam tão querido, É que hoje nos encontramos 
aqui falar ele ota vez, mara lallr tristes 
mbnte, profundamente compungido. coma com- 
Pungidos me lerão todos que 0 conheceram 

O Gomes morreu, em Bavos.Plata, na Suissa, 
no ulimos dio do mer deem, —— 

ja quatro anos que le lá exava para a Suis- 
sa, prdeurando mo ratamento das altitudes, me: 
imorasy senão. cura, duma aliceção pulmonar que 


ANTONIO MANOEL 


DA FONSECA 


ANTONIO MANUEL, DA FONSECA 
(Ceia de uma phowographial 


O OCCIDENTE 


popa Dna 
RR 


mun sê esqueceu mom se envergonhos o seu 
eoeto berço man Se deixo estoniar pelos 


MANUEL, JOAQUIM GON 


O Gomes tinha 54 annos. Nasceu em 26 de 
tembro de 1840 em Santa Christina de Longos. 
os 10 annos veio para Braga como marçano, para. 
aloja de pannos do sr. José itento da Silva, Dali a 
“4 Annos passou como caixeiro para a loja do sr 
noel Antonio da Silva, tomando lhe d'ali a 5 an. 
nos o estabelo, 


E e, muto esperto, 
Carreira rapida, grangesm 
do aymjjanhias € dmgados sinceras. Em 1575 ca- 
do Gon Uma ie do e eo iara da Ea A 
lha um negociante rico é opuento, que cons 
ia de. boamente no casamento porque gostava 
muito. do Gomes, e sabia bem quanto els valia, 
Braga deve a Manuel Joaquim Gomes a compa- 
a de carris de ferro, de que elis foi fundador, 
iniciador e director, o elevador do Bom Jesus, 
andes hoteis do Bom Jesus, à primeira padár 
ita pelos processos modernos, & um grafide nu 
mero de melhoramentos que à municipalidade de 
Braga golardoou, oferecendo ao benemérito Go- 
mes uma médalha d'ouro. Foi tambem obra do 
Gomes 4 reorganisação ds companhia fabril do 
Cavado, os Erandes Rotis o Gare, e os nscem- 
sores de Lisboa de que ella foi o imtiador. 
Gomes era um orador eloquente é enthsiasta. 
O seu cadaver vem para Braga, imas Como não 
foi embalsamado não. poude vi por terra nem 
gor mar é em Era price prandos fime- 
fas para quando it chegar e é de js poe. 
e Braga deve muito á sia alta copacidsde é à 
Sig acrividade enorme, fim 
'Nós que sentimos profundamente a morte do 
pobre Gomes, de quem eramos finceramente ami 
enviamos 0s nossas doloridos pezames à sua 
desbiada família. 


Decididamente à Suissa está-se portando muito 
mal pará com os doentes portuguezes. 


Em menos de uma semana chegaram-nos de lá 
notícia da morte de dois patrícios nossos dos mais. 
gugetdos é dos mais estimados 
Nim dia a notícia da morte do pobre Gomes 
a 4 ou 5 dias a notícia da 
r meida, um excellente rapaz 
muito conhexido em Lisboa já pela sua fami 
pelas suas bellas qualidades de caracter, já pelas 
Suas excepcionaes prendas de cantor. 
D, José d'Almeida coja explendida voz de bai. 
“de cantor eram bem 
conhecidas e bem applaudidas em Lisboa, era f- 
lho da Ex Sr» D. Carolina Street As 
Cunha, filha dos faliecidos viscondes de C 


Maior, ajudante de 
distinguia com par 


D, JOSÉ DIALMEIDA 


Tinha apenas 35 ánaos, pois nasceu em 7 de fe- 
vegeto, do jESE pt qdo 
Desde pequeno mestrando grandes disposições 
para musa, D. José Almeida não segui a cars 
Feira de cantor para não contrariar a sua fam 
Assento praça oo execito, fez o seu curso, e & 
morte sarprehendeu o quanilo elle já era capitão. 
de arilheça e olcial dê ordens a'Eiel D Gar: 


sua voz era magnifica é 
triomphos já em concertos, 
dade. 


Em S. Carlos cantou D José d'Almeida com 
ande Guto à fare de Fra Cristo nos Pro. 
messi Spost, de Ponchie, que se representaram 
uma nous em beneficio de caridade, é no theatro 
E 'S, João da Porto cantou « representou d 
noites em recitas de curiosos a parte de Mephis 
topleles no Fmsto de Gornod, sendo muito 
pláudido, Doido pela musica 1. José d Almeida 
Tava-so” muito. cum todos ox aritasIyrcos que 
pintar à Lia é que todos tinham por el mui 
tu comideração, polo muto que el sabia day. 
te & pelos alo Votes nrusticos que possuia, Um 
dos” trechos que D. José mais gostava de Cântar 
&m concertos é que realmente cantava com a per. 
feição dum mestre era a ara do D. Carlos, de 
Verui:—Ella gianimai tamo, 

Em fevereiro deste anti D José foi accommet- 
tido duma copgestão pulmonar. Us medicos acon- 
Jelharam que partisto para à Suissa e em março 
o pobre rapas partiu para ali acompanhado por 
Suá mãe que o idolatrava, é por sua esposa que o 

Excess D. Julia da Fonseca, filha 
neo Lourenço da Fonseca é ihá do 
nosso quertão amigo 6 Di. Lourenço da Fonseci, 


o ilustre especialista de doenças d'olhos. 
Até meados de setembro deu se muito bem”: 
esteve em Montreux, Interlaken, St. Beatenberg, 


Zurich alcançando sempre progressivas melho: 
far é tiperaçado ma proxiidade uma cura 
completas 

'Em meados de setembro seguiu para Dovos- 
Plate, Als estranhao muito a temperatora que es- 
tava ingditua, € na noite de 8 de setêmbro, 
Guando se ja a Ueiar (oi accommettido doutra 


congestão pulmunar, á qual sabreseio uma poe. 
sonia dupÃa que O matou em 7 as Do 

Novdia É do cortante o desgtagndo moço exba- 
java o ultimo subpiro os braços amantssimos de 
xua pão e de sul esposa, a cuja enorme dBr nos 

TD, José d'Almeida era im exéelento rapaz. uma 
ala artista, aberta a, todos os grandes enthu- 
“iamos, um Goração dlouro. aberto a todos Os 
grandes sentimentos. Amos velhos de D. José 
“Almeida. tinhamos por ele profunda estima & 
sentimos profundo pesar pela aus mort, 

“Que detcance em paz! 


Gervasio Lobato, 


ANTONIO MANOEL DA FONSECA 


Não esqueçamos os quê se foram, tanto mais 
apando daiam ec gõe porinteque ai 
emo poa PSP e aairação 

Poderá ser tardia a homenagem que o Oem. 
e hoje pres 
el da ua, mas tem por bo menos ota 
ea enor Goi 

Varias exusas pritcipiando pela dilicyldnde de 
onter a retrato é piotographio de algomas das 
tada arts Le peairan Que Ea cada pe 
astemos. asi Pomenh gor retertando oil pará 
lago que fosse porivel Commemararo analveria 
iba este da Aoton Manos) di Fonseca e 

"Passou no da 4 dO Corrêno ee anmlvenário,| 
o quarta da. smoro do decano dos armas portao 
uttal es aeeuo, pole am aa com alas 
toma com Dt sb Rodo 

tanto Mares) de Fónsscs nice em Lhibom 
no anna do 1765, Alho de Jota Tomar da Fon 
“eta, pintor Iétorico, de quem recebeu ds primei: 
rapidões de desenho od pla 

allcau 8 4 de outubro de 184 pelo gua viva 
nonéni é Gio ampos quando Une vive 
Poveno Vas da poda sro teNANáNO Varão OM 
font. propriedade ma acepção do individ 

roda é orou: 
FP Shunos veem e ouros duram, o tod a vida 
ou uma parts dia, Porque pansados ou annoa da 
Roda 6 da adolescencia Entram roma velhice 
ter e fu, em que duram par apenas je ré 
corr m do qu term  dndenhirem do que 
ga fr: 

Com Antonio Manoel da Fonseca não aconte 
ea asia, Eli vive guns am seu 
da vida do constato abalo, em que seua 

fo e” CONservOU. tão vivo Como 9 au corpo, 

Podendo 6 art viver anto como a homem Ho 
Bog a occaso da vida Tl egos para Di di 

É Puro ste caso em Qualquer situação; é ars. 
simo e Gm arso, qu, em gera, morre dempre 
Para a acta, antes que de Thee extinga à esto 


que 


Antonio Manoel da Fonseca teve, poit, es 
qualidade rara de vivar tão vigoroso. no espirito. 
tlndo à passagem de duas ger. 

que com elle nasceu, a que 


que tinha feito nos 
undaimes porque 


e 
Foi a sua bella composi 
nas, um fresco admiravel q 
tecto da grande sala do palacio da Quintell, at 
tes ca sua partida para Italia, que elle vejo res. 
tngrar em ii. | E É 
témpo tinha impresso mais estragos na obra. 
do que no vetor Ola, coisa ainda im sing 
Jar, à opolenta família U que lhe Íncumbira essa 
obra era quasi extincta e pobre, sendo a restaura 
São feita por conta do novo proprietário 0 Car. | 
valho Monteiro. 

'No atelier de Antonio Manoel da Fonseca, nun: 
ca foi posto de parte 6 cavalete, nem se secearam. 
às tintas nã paleta. Ainda nos ultimos tempos pia- 
tava etratos, panaots ou qualquer outra obra que. 
The encommedame, e quando não tinha encora.| 
mendas da sempre trabalhando por conta propria. 
Com a mesma vontade de outros tempos. 


Pertencia Antonio Manoel da Fonseca à velha 
escola como tantos outros artistus da mesma epo- | 
és, Antonio Costa, Salles, o celebre restaurador. 
Antonio Caetano, 9 esculptor Ássis, Joaquim Ra 
phaei, José da Costa Sequeira, etc, 

Foi discipulo da Escola de Desenho dos Caeta-. 


O OCCIDENTE 


nos, mas a soa grande disposição para a arte de 
Pintura, levou-o a procurar mais vasto campo pa- 


Sansio, Domenico, Dolee e outros. : 

“Às mais notaveis d'essas copias e que hoje exis- 
tem no nosso Museu de Bellas Artes, tendo antes 
pertencido, no conde de Farrobo, são: Transfigu- 
ração de Cristo, de Raphael Sansio: Communhão. 
de'S. Jeronymo de Domenico Zampierk, mais co- 
ahécido pelo nome de Domenichino. 

Estas copias são justamente apreciadas por 
Raeynski ha sun obra a 

guerra civil que por aquelles tempos se feria 
“em Portugal, obrigou António Manoel da Fonse- 
ca.8 conservar-se em Italia até 1834, é assim dei- 
xou naquele paiz muitas obras suas de que ape- 
nas temos notícia de um quadro existente em Mi 
ão, Camiões invocando as Tagides, e em outras 
terras de Italia À picíoria da Par, À ressurreição 
de Lazaro, é uns retratos do conde e da condes- 
da de Ferragio. 

Por 1834 regressou Fonseca a Portugal é tendo 
o governo criado a Academia de Bellas Artes de 
Lisboa, nomeouo. para 0 logar de professor de 
pintura historica. 

O seu grande quadro Eneas salvando Anchyses 
do incendio de Troya, que reproduzimos em gra- 
ra tppareceu nô prmieia espoição da Aude. 
mia de Belins. Artes, em 1843, é foi depois repro- 
duzido no Jornal de Bellas Artes e delle escreveu 
Almeida Garrett com grande elogio dizendo, que 
ra à obra mai notavel que apparecia em Porto- 
Hal depois da moris do grande Sequeira, 

A pintura sncra inspirou muitas vezes a paleta 
de Fonseca « alem das copias « originaes já cita- 
dos apontam.se ainda os sepuíntes quadros a ole 
A visdação de Nosta Senhora, À sera família A Ses 
nora da Cariduda e Jesus entre 06 doutores, 

Em frescos o mais notavel é o da G 
Nicoltu, pintado no tecto da egreja da mesma in- 
vocação em Lisboa, obra relativamente moderna 
Eomo o é à construesão da dita egreja, 

Um outro, quadro hotavel de Fonseca é; A mor 
te de Affonso de Albuquerque, de que falla Race 
Kd com louvor, nas seguintes palavras: acho 
tudo que esta composição não tem remeniscen- 
cias de outras, impressão que tenho recebido de 
muitas obras de ML. Fonseca, As figuras são bem 
agrupadas, a côr é agradavel. Esta ultima qual 
dade se encontra mais ou menos em todas as 
obras de M. Fonseca. ç 

Entre a grande quantidade de retratos pintados 
por Fonseca, notaremos o da rainha D, Maria 1 
E o do rei D, Pedro V, como mais conhecidos e 
apreciados, sendo Manokl Antonio da Fonseca pi 
tor da Cash real pouco depois da apresentação do 
+ gundo ne nando Anchyaes do medio de 
ron, 

Cultivou Fonseca tambem a esculptura, e se 
«vela não brilhou tanto como na pintura, nem por 
iáso deixou de produzir algumas obras notaveis 
como um laio Helevo de Promutheu é a q! 
frsdutimos em aravura o que representa 4 
luetiamo com o jarati. 

Este grupo, cuja modelo existe no Museu de 
Bellas Artes, foi adquirido. por El rei D Fernan- 
do que o mandou fundie em bronze, em Paris, 

Manoel Antonio da Fonseca era membro do fns 
situto de Franiça é condecorado com varias ordens. 
mciondes e estrangeiras, como cavaleiro e come 
mendador du de Christo, de Cavalleiro de Nossa 
Senhora da Conceição e o habita da Roza do Bra- 


Eme artista notavel deixou um filho que tame 
bem é um artista dos mais destinctos, o sr. Anto- 
nio Thomas da Fonseca, netual prefessor e dire- 
ctor da Academia de Belas Artes de Lisos. 

Longa foi n vida de Manel Antonio da Fonse- 
ca grande foi o exemplo que deixou para aquel- 
les que trabalham e lustam ma espinhosa carreira 
das artes. a 

'Os antios não lhe esfriaram 9 enthusiasmo nem. 
Ihe apagaram a crença na arte, Teve bastante for- 
qa moral e phísica para proseguir até o fim, e 
Quando  moitos se quédam gastos de espírito e 
inuteis para o grande concerto do trabalho, elle 
firme é vigoroso continuava a sua tarefa uti. 

Previle-iada orsanisação. 

Doscubrã-m'0-nos resbeitosos perante a sua me- 
'moria, é Quê outros completem o que apenas aqui 
deixamos esboçado. 


Caetano Alberto. 


A. A. SOARES DE PASSOS 


Aveus 


Ai adeus? acaboram se os ias 
ue ditoso visi teu lado: 

Sbt a hora o momento fadado: 

Eloi dear e pur 
ão forsnosos, qui breves que foram. 

Estes dias de atnbr e ventura! 

E quão cheios de longa amargara 

Ota ausencia vão ser no porvir! 


Olha em roda estas margens virentes: 
Já o outono lhes despe os encantos ; 


Baixará das montanhas 
Tudo triste, sombrio e gelado, 
Ficará sem perdura nem flores; 
Tal meu seio, privado d'amores 
Ficará, de ti longe, tambem. 


Não sei mesmo, não sei, se o destino 
Me dará que eu te abrace na volta. 

1 quem sabe onde a vapa revolt 
Levará meu perdido baixei?! 
Sobre as ondas, sem norte e sem rumo, 
Açoitado por ventos funestos, 
Sumirá por ventuta seus restos 
Nas voragens do ignoto. parcel. 


Mas, ah! longe esta idéa sombria 1 
Longe, longe o cruel desalento ! 

Apox dias de amaro tormento, 
Virão dias mais belos talvez. 

Dá-me ainda um sorriso em teus labios, 
Uma esp'rança que esta alma alimente 
E ma volta da quadra Horente 

Eu c'oas flóres virei outra vez, 


Mas se as flóres dos campos voltarem 
em que eu volte coas lóres da vi 
Chora aquelle que em tumba esquecida 
Dorme no jonge seu longo dormir 

ida anno ve O sôpro do outono 
Desfolhar à verdura do olmeiro, 
Lembrete inda do adeus derradeiro, 
Deste adeus que té disse ao partir. 

mx 


ALA. Soares de Passos. 


VERSIONE 
Avsio 


Abi ! addio | terminarono Í giorni 
Ta che vissi félice aí tuo Into * 

Suoná Pora, il momento fatato: 

Or mai devo lasciarti e partir. 
Comme belli, ma quanto far brevit 
Questi giorai di amore e ventura! 
Ma ahi | che quer d'un'assenza sí dura 
Mi prenunciano un fosco avvenir! 


Vedi tu questi campi for? 
Giá Tautunno privólh d'incanto 
Presto il verno col gélido manto. 
Dalie eccelse montagne verrá. 
Torto triste, nebbioso, gelato, 
Sará senta versúra né hori 
D'egual forma, il mio cor senza amori 
Da te lungi, o mio Ben, resterá, 


Nemmen so se, al ritorno, dl destino. 
Mi dará chiio 1 stringa al mio cores... 
Ab chtsa dove il mare in furore 
Potrá dl débil batél arascinar £ 

Sopra Ponde correndo a vemura, 
Flagelato da venti funest, 

Ch sa mai che spariscan suoí resti 

ta abissi dincogaito mar | 


Ma si sperda uniidea cost terra 1 
Via un pensier di sí fiero spavento | 
Dopa 1 glorni d'amaro tormento, 
Forse glorni piú belli vedro, 
Dammi ancór con tue labbru un sorriso, 
Una speme che acqueti la mente ; 

al tornare d'un moggio fiorente, 
TG di nuovo coi fior torneró. 


Ma ove tórnino à fori del campo, 
Non tormaníbio col for della v 
Piangi allor que) che in tomba romita 
Dorme Juni il suo eterno dormir. 
Ed ogni anho, afogtiando Pautunno 
Lolmo bel del lardin che fu mio, 
Noq scordart delfulumo addio, 
Deiaádio elvio tá disst al partir, 
re 


Prospero Peragallo. 


3, DA S. MENDES LEAL 


TEXTO 
Battana 


— «Que pretendeis, cavaleiro Ze 
obre sou, e vôs sois bella 

=Dae me pois, gentil donteilo, 

“Dae-me O vosso coração. 


«Dar. xos hei, em troca dele, 
“Re colar qe é or io, 
“E avo manto peregrino, 
TE as fome do meu bratão. 


«Dar-vos hei mais dez herdades, 

“E o meu solar de Grant 

E os rubis da minha espada, 
m reparar quantos são. 


de tudo o que vos digo, 
de quanto mais me esqueço, 
 donzella, em troca peço... 
+Só vos peço o coração. 


— «Guardae, senhor, vostas joias. 
JE os vossos dons seductores 
 0irO trocar amores, — 
+Não é, senhor, meu condão. 


»Guardae, guardae vossas joias, 
ZQue eu guardarei meus aflectos, 
«Presentes tão indiscretos. 
aDae à outras, a mim não. 


mim não; que tal não cumpre 
donzella que é briosa : E 
Pobre sou, mas orgulhosa 
“Dou, não vendo O coração. 


Jda S, Mendes Leal, 


VERSIONE. 


BALLATA 


e volete, o cavaliere? 
Nobil son, Vol aíete bella: 
«Date a me, gentil donzela, 
“Su, mi date il vostro cor. 


«la iscambio, jo voglio darvi 
«Un collare d'oro fino, 

Un manto alvo pelicárino, 
AGiole del mio stemma ancdr. 


«Pia, vi dó dicei poder, 

2E il Castel mio di Granada, 
É 1 rubbini della spada, 

a Né dir so il numero lor. 


«E di quanto jo v'offerisco, 
del pi che mi scord'ora, 

iiegão sol, vaga Signora, 

«Chiedo in cúmbio il vostro cor. 


con vai, signor, tai dont, 
aii seduttori: 

cambiar per oro amor, 
«Non é il mio stle, o slgnor. 


«Date, ma a qualche altra allor. 


Non a me : che non sta bêne 
one dito 

on tapa, ma orgogliosa 1. 

“Dono nda vendo co 


Five 


“Prospero Peragalio. 
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HOMENAGEM A” MEMORIA DE ANTONIO MANUEL 
DA FONSECA 


ENEAS SALVANDO ANCHYSES DO INCENDIO DE TRO) uaDro nO su. Axtosto MAxvEL DA Fossica 


O OCCIDENTE 


% 


ADONIS LUCTANDO COM O JAVALI— EscuLeruna Do sa Antonio Manvrt Dá Fonseca 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VISCONDE DE VILLA NOVA DE OUREM 
NOVO GOVERNADOR DA INDIA 


Foi ultimamente nomendo pelo governo, para 
aeb einador geral da Índia o sr Visconde e Vila 
pd e general de artilria « que der 
Nova do indo do regimento de arlheria n.º 4, 

e desempenhar esta comissão 
Peça dera ver que a este ilustre múiar 


“Copia de uma photographia) 


é contiada s commissão de governador, pois em 
1870. foi de Dacnão; tendo já estado na India em 
“8a onde desenpehou as funções de sjudanta 
fordens do governador, que era então seu pae 
de honcota memoria. E 
O ue di ; 
foi dês mais Hlastres governadores que a India tem 
tido ires seculo, « que melhor memoria deisou 
do seu governo níaquele estado, tamo como ad 
straor da fazenda e da justiça, Como pelo 
Valor militar. 
Ô mesmo se pode dizer do governo do sr. Vi 
conde de Villa Kova d'Ourem em Daemão, pois 
desempenhou” d'ile de modo que 2 muncip 
dade Paquelie concelho pedi à 
Gonducção, alegando os Felevantes serviços que 
aii prestará é o muito que contribuira para a Boa 
êrdeam é prosperidade daquela tera. 


se 


de 
O sr. Visconde de Villa Nova d'Ourem já seguiu. 
para ta Cad posse do eraçaEa Que elle seja, 


além-mer. 
-— e 
MIGALHAS DE HISTORIA 
1 


A PRIMEIRA INSPECÇÃO SANITÁRIA PARA REFORNA 


Desde que se estabeleceu no nosso paiz. u 
forma, mais ou menos definida, de m ilicia permo 


ada 
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nente com certa regularidade, se intendeu con- 
veniente recompensar os que se houvessem 
ruinado no serviço publico, ou que, péla sua ida- 
dade, já o não podessem prestar. 

A tmilicia que então existia, com certa org 
zação regular, era a dos busteiros, e estes tinham 
varias desigaacõas 1ães como: do conto, da cam: 
ru do rei e principes, e tambem os houve ch 
mados da frafliha, di nómina, et, & que não 
insta agora descriminar, bem cómo Outras espe- 


Posto que a vida media, segundo os estatísticos. 
« physiologistas, fosse então mais cut 
antigos — ao comrario de certos modernos — 
tendiam, — talvez mal, é possivel, — que o homem. 
não devia deixar de sérvir a patria em quanto es. 
tivesse em boa disposição physica, porque desta e 
da inteligencia coltivada é que provêm, conforme 
os grãos, a verdadeira força moral, é não de certas 
formalidades, onde podem, —com mais 9a menos 
efhicacia, — imperar as paixões humanas, sempre, 
más julgadoras. 

“ Prescreveu se pois n'essestempos, — como a am- 
bição humana as tem mudado! — que a aposenta. 
ção só paderin conceder-se, quando o homembou- 
vesse atingido a edade de setenta annos: é isto 
não era só para os que haviam de commandar ou 
Esse os outros ao combate, mas tambem com r 
lação nos que tinham de combater, quer à braço, 
com arma branca, quer à tiro, com à bésta 

Ura hoje, que 56 diz que a vida media é mais. 
longa, não ha razão— como em França se usa 
de arrumar para o canto, quasi como trastes mu- 
teis, homens de vigor reconhecido, como tem sue- 
cedido com penernes do mais subido merito, & 
agora acontece com o general Gulifet, um dos. 
mais consideradas e mais brilhantes vultos do seu 
exersito, Isto além de anti-economico é insensato, 

“Se ainda existisse o velho Theodoro de Si, que 
tanto debicou com seu amigo, 0 espirituoso abha- 
de de Jazente, ácerca de sua longa idade, como 
elle ríria destes apuradores de robustez, é lhes 
bradaria de novo: 


us 
Par ma 


amos uma sobe inteira dora 
(ut Tarado se airv a felt 

Vim Elo dra trco sabes de a Col 

O Mvrar da pedrada que o procuras 


ses dora! e te prometo 
2 lho, emas toa netos Mi 


Não é mau recordar estes bellos trechos da nos- 
38 BOA poesia faceta, hoje, quando trazemos 0 pa- 
Jadar bôto e estragado pslos condimentos ulira- 
Kongoricos da poesia nephelibata. 

my Gutro ponto ninda O mesmo Theodoro re. 
forsa a sua opinião, dizendo que o homem de sez 
tenta annos: 


Forç 


tem Alhos fas, brincos consente 


ão é, em 
8 casos a idade, nuas sim a sua disposição 


. oi, quando o besteiro chegava áquelle 
 Tequecia E obtinha a sua dposentiio, 
continuando a receber a sa tout, Reondo Nioor 
do de todo au ervitos contando da 
sun regalias & privilapios: Hcuva pondo ou pas 
aenfado com ma honras 

Suecodia outras vezes tormeise incapar por 
doença ou DURO emjom, então. 0 rei dispensa 
mello a falta da idade 0 mandar aponimar do 
mesmo. modo. E nada se Me descadava para é 
reforma orante 0 tempo do serviço com hoje 
Nem tão poves iepois de aposenadar 

Bons tempos aqueles úpesar dos seus deei- 
top tinham mata Sousa boa hoje os 280 e gas 
mao o maos que o bn 

os pr, ão cai dee noi Ela bi 
aa. Gonçalo Peres, era hestiiro de caciara de EE A, 
9" Sger far D. Adônso V5 embarsita ma aemads 
e levou a Horonha à Infina duguera, Biba a 
Dinda 1 foi depois Tanger anatmadi com as 
infantes D) Henrique e D. Fernando, e al pecjou 


+.O leltor ponha o nome que queira, nãs faremos o 
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no famoso palanque até recolhimento do exer- 
cito. Durante as tas da regencia entre os partda- 
fios do Regente D. Pesroc as da tataba D Leonor, 
Seguiu aquele até o serto do Crato, que únha a 

a do prior talvez nesse ultimo Tio alcançasee 
afeemia que o imposubitou para O serviço, é em 
vista «edi achaque requereu a sux aposento 
êntes porém de Me ser concedida, oi Mandado in: 
specciônar, poe Mewtr Alvaro, citurião, primeiro 
câso de tal natureza que temos encontrado. Eis o 
documento. 


Dom Afonso & A quantos eta carta eirem fl 
mat en que gonçalo prez meto Uateito da cama. 
ra morador em a ridado deaora mos disse que el Wok 
Sereira o dito feio de besteira rm companha da 
duquesa de breganha manha muito prezada e omada 
tua quando e fora desta terra. E ma ormada de 
tangor honde cateter no pallunque alta 0 recolj. 
mento e esto mara agora ab Crato E. que por 
quanto el he quebrado de sir corpo que ns pilja 
or morte que 0 mindusemas aponsentar em sua 
honrra é quardor au pricúlegio em quanto o deos 
lixas “oneer por que per unco da du quebra: 
dura 1 mos nm Podia srt na, dit oficio de 
hesteiro e isto per mos au requerimento unir que 
de sobre ella detemos outro letramento mnndamon 
a tre alcava erorgiam que O rute e era asso. 
mo dizia per 0 qual fomos perto que era quetrado de 
al guisa que ms nom poderia ja terei or Deeteiro, 
portanto Joems por bm t aponsentamlia posto quê 
ham chegue ta ylade por que 0 dece gar eta atum 
aultigom E queremos que logo ai tirado e ricado do 
mumero é conto dos berteiros da nossa camara E 
“e mom ssa mau costrangido que aja ur sercir 
er mar. nem, per terra mos fetos de puerras E uy 
de tolos outros enenrreos que pertemnerm 00 con: 
celho de que devem ae raras ox ue 0 apo 
Senado, per. em ue idade atra ao E 
bre 0u Pmorrrepoa que a nos pertencem mandamos 
que lhe pardewo  pricilegis que tem de beestesro da 
massa camara posto que Mom tirea como guri 
PertrroHcomara “ue d ren sertem aum 
A Dora sercjr em que he por mos dereico 
andarmos. Porim mundos à tulolos Correndo» 
res duas Jualçãa da motaos Rrgava ea aulros qua. 
quer oficianes e pessoas a que v conhecimento disto 
Perteencor que lhe compram e guardem em todo é 
Jagom compre guardar rita mota envia pela qui. 
ue em lia ha conthed é La nom vam mem Como 
Sentam hj contra la em nemboa maneira Ca amy 
Joe mota mover sem outro vlguu embargo, Une ul 
mom façades dada Wo bambarral to dias. de Junho 
Der antoridade do" Seuhor ante dom pedro 4 
Moarigue Ames ale amo de le hj (1841) 
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Eis aqui oxora Lourenço Annes, um bravo das 
hostes do Condestável e que se achou na toma 
de Ceuta, por conseguinte que não tinha menos 
de cincoeaa é tres a cineenta e quatro annos de 
serviço, portanto perto de oitenta de idades o ve- 
Io filho Elvas, emquanto sentiu um resto de 
esar da Idade lho permtir, não pediu à 
aposentação, e por isso se achava ainda nos livros 
antigos como acontiado, verificado. porém, que 
não podia servir é aposentado com todis as 
honras  peivitegios dos vassalos pousados, 


Dom, afonso & A quantos ea cana irem face 
mos saber que nos querendo fazer graça e mevces 
Toverço A maio rela orador em à mona 
nobre é leal ria delras por quanto ontemos por 
cfr maçom q Fez muit seria a” dom, 
Joham meu aos cuja alma d.04 aja em companha 
do condestabra quando era guerra antre estes rraqnos 
o de cla, na foda de ela «como fe em 
lat idade que nom he pera sertjr. Tremos por bem é 
“pontentamolo e queremos + mandamos que gonna e 
aja todolas franquezas e liberdades que ham os nose 
sos vassalos pousados nom embstrgando que fosse per 
móito. mandado decasado: aa CONCeio, porque oi 
chado "nos licros eelhos, por acontiado. E porem 
mandamos aos Juizes da dita ella dteas e a fodoloa 
outros Juizes e Juatiça oficinees e pessoas a outras 
quancaqurr que est vucerra de Eéer a que esta car. 
a for mostrada que la compram e guardem e façom 
comprir como méela he contheudo mem ra contra 
liam neo mania qu ja. ada em rr 
«cio de Junho per authoridade do Senhor Ifante 
“dom pedro &, Martim gi a fez ano de Bj (1441) 


Todo T lie zap pise 


Descancem, pois os que já não podem servir a 
ati, ás OE Que sind em vigof de braço e ce 
Brito, nem reneguem esse serviço, nem os façam 


afastar dele, 
Jucinto Peres, 


MANUEL FERNANDES VIULA-REAL 


E O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISHOA. 
(comtonado go 
xt 


Uma das ensas que mai am o to eram os 
dela e om rasád, porto essa cr, lado seis te 
dra, he poderia rato gravisimo cotgeetmeto; 
um os pes empenbra convi, partánia em eloa: 
der alias e por ti, Já amos! 4 de Setembro, 
pedira declaração do tem e Inga du logares em qué 
o dita derem eido teta! A reta 0 promotor 
port. como de eos: (ão dliente caro que 
deixou na mestmo embaraen perplexidade em que 
Estava anteiormento: a declaração do temo Ja 
bia pe publicação da culpa (onde 0 tempo fiamo 
de se marcava “e no tocante do logar Hantamelho 
eigado de Lisa 4 pão ar poe 

Desnorietdo por esta ruas Indicações. imaginam, 
o e o pa ocdrãs ra da ao 
Dede que de apuro à verdade da qu depoem contra 
die declara" bet modo e vidas onde passava 
dino” até depois de anoicosrs combate dom vai 


er 8€%) 


annexa, conforma 
8 Tambeim A respeito dus aceusações 
importação é leitura da livros protibidos, que Com 
polco mal ou menos do modo que J tabemor, 
e sobre o to pretender a etorma do Sinto-ÚNMo Com 
beta o publicadas aus arguram, mrtranã, pelo 
contrario," havel-a. Lnpugnado ter entrado 
não por favorecer a Ken de nação, HAS COMO pes: 
quem so comimunicavam As materias de don= 


ra escripio em ash 
destavor do Vieira. 

tes artigos de nada lhe valeram tambem, À 20 de 
Novembro decidiram os inquisidorta que não fosse re- 
cebida a deleza, vistas Os Autos, sor 0 rêo Conftente 
Dão raclulr com o que articulasa A culpa em q! 
tava diminuto. Quanto às contradíctas não Ie foram 
recebidas ex caia? ET 


pnstata da santa Te alho, al 
do, feto, simula, contente dlmindto, Ber enrige 
à Justiça "secular serva servandi, é qu Ineorieu 
em sentença de Ckcomeunho maor e csucação de 
dodos os Seus Bens appicados au bc e CAMA O Na& 
mais penas contra On similhantes extabelneidas Ee 
assento fo contmado pelo Conselho Geral 13 de Jaz 
peiro de incoenta e ui, és declara do rio vin- 
6/0 dola meta depois, ita é, a 18 de Noveunbro de 
Eincoenta e dois porquo à Santo Ócio entra onteut 
elos pura arbirariamente es ilervalos que muito 
e anca para ho amenos o nine conter 
sos, antes, para hs aumentar 0 aofrimento, conder. 
ao é ici do lo dl que de 
Esperava e accumular ou excogitr por melo do ez: 
deunho de outros presos provas dos crimes e que 
E os Ou de Crinca novo: 
sie de um ano. depoia do assento do Conselho, 
je Vil-ical dentro dos muros da ua estreita pi 
Ho, sem lortar à ser interrogado e tem QUe 0 pro 
cesto nos fal à eu repeo, até que em 9 de Jatei: 
TO. de Cincoentn e dois sendo Ingulridos doi presos 
Teus viinhos, Te um dei war depoimento que vei 
Ainda” Concarier para cormprometil Segundo esse 
Sepoimento, 0 ro, Conversando Gom os presos uma 
vei, dissera que tinha estado em França. onde o hã 
Vita “estimado muito reis e principes, correspondem 
o-Se Com alguns + em espein co chrdemee que [= 
À Inguiicão tendo voltado do reino, possua: 
Pelo imarqneã de Nie, O qual, depot doll se 
Ie faia rabos more, esiemo= 
e e boscara doze ou quatorze francezes 
que demiaram e vo for o jj  Came 
Game do eabbado finda a ignorancia de haver vigias); 
mas que Deus O castigara com a prisão nos carceres 
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ag 


do Samo-Olfsio de seu cunhado, o conde de Vil Erao- 
ta Dune ve perguntou Vil fil a um preso risinho 
Belo Ame grado, que era Dear de sia bt” 
“em resposta quê 
ih lavam quanto pedia é a Dune da 
estarem seu fos va lnjuiição; o que o preso or- 
Tou que sim. Pedahe tambem Fla fica noticias do 
um fulano Sequtra, encarcerado pelo Corpo do Deus, 
oque era petsoa que lh podia dar novas importan- 
es, e que 1h Indicasse alsum preso que pudesse con. 
tar” 6 Que pasgav 1 por fora, do que à inter 
elicou que estivera com th Sequeira, O qual ls 
Alsaea quo sairia todos co pec Beral, porem 
que era Ouro, ode eai nt Vl Ha ue se 
Srsolasdem antes di le, brocuraso O padre Autobio 
Vigia e 0 avise do e judacar muito na Inquisição 
O seu procedimento has terras extrangrtras por 08 
de anda, € de que portanto lhe canvsha ncautolar- 
qu 9 preso lho prometeu faser poe 8 ou por 
Once! Perg anos mais Vil Heal à ouio preso por 
um “parente eso; e, ouvindo que comparecera na 
Mal para acusar so, Obserrou que considerasse 0 que 
faia Pdveria qu no ovvas a Sao Oo com 
rissa tutor Tanoceutes: que, pois tinha at 
“li por” Cali, depamesso as pessõas culpadas de 


dois eliistãos.novos testemunhavam que se declarara 
som elles, 6 que, se O Mesmo preso se queria de- 
e apresentar em prova da sus defeza utros 
christãos novos, lho respondi no Sa 
mão se dava credito a gento de nação, 
“Quando ouve estas conversas, O Téo estava na qui 
ta caga do Corredor leo Novo, para ond fora mar 
do em 18 de Degembro do elncoenta e um, & o decia- 
sia, Rturalmate por neto dednaes cons 
os, talvez aquelles toques na parede que am. 
'moton, ou por Francisco Gomes Nato, 
“le clticoenta, pouco mais ou menos, set 
companheiro. de careuro, ficou sabendo qua nos visi 


(Conta), Ravos Coca, 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMI 


ADOS 
(Contimado do nº 863) 


São. extraordinarias as grosseiras iluminuras 
que ilustram este manuscripto e bem disse o 
so sabio Herculano, ellas constituem subsídios. 
sima valor pará o estuio dos costumes. 
É escripto em grosso pergaminho & as minia- 
turas, desenhadas à castanho escuro, tem invatias 
velmênte 0 colorido a duas tintas, vermelho (mi- 
nium oxydo de chumbo) é amareiio. 
vitae representam seenas de morte, degolação, 
prisão, udulterio, guerreiros de trajos comprídos 
é cingldos no corpo, outra a ceifa, um lagar, 
vindima, etc, é o que se vê nas suas sessenta liu- 
minuras. À architectura das miniaturas é por ve- 
2es da estylo romanico, porém à maioria é a mo- 
sarado, 
Este commentario é muito notavel, decerto o 
mais antigo que existe na Euroça, O séu aspecto. 


Sb Puno da Us oleo mona do tp, 


ado Int Dia irão WRC Do 


aa. Asp a o capitão, e tu capitão ra 
Rae Vlad O pimento, Mas para criar coctspom. 
encho pra e rena doca 


ia parei, Bei, aÃ po 
Bida o da ie ora, 
De preso vovo e naig 


archaico leva nos a crêr isso. Em Londres vê-se 
aa coleção de comentarios ao Apocalise po- 
EESTI Se ENE 
GE pomeica obra que despertou o coveiro 
a iluminadores fosse O Apocalypae, e to de: 
vio o assnempto tratado que ds a maravilhas 
Je prestava à unagigação e phuntana destes ar- 
a 


ão especial feita com 


proficiencia e melhores elementos do que os que 
Possuímos. 
Livro d Horas, de etrei D. Duarte, com estam-. 


ao foendes farsa Cipaes 6 sein a 
Feb ro, profusamenteiamnado com miniato. 
Tas de sora aloe 

Ta pogina em que peinipia o Oia é Virgem 
faia Poeira leer pi 

TELUSTRESSINT PRINCIPIS EOUARDI JO: 
LIANIS PORTUGALIE ET ALGAREIS REGIS 
SERENSSIME CERTEQUE DOMINI FILI PR: 
NOGENEI, A fer ini fe pagina tm 
Escudo portúgder com a a die 
de branco 6 88 Breu de So Ro a enteaigãe 
mos orações excripias com dilereme leia, é dez 
ads e uia at RS 

Casa gear 
coa cara Pala ora pal à a roda do ae 
io, 

aiaima dé D. Manool; rinon dos quarema a 
ta rotinas o! La das Has QO a oa mada 
Figos. Abre con uma formosa Mandra eim toda 
à Pogina, olha de expiemdido pergaminho ma” 

o alto dll vê-se sá du enieras osila 
res 8 da armas portuguesas musidas por dai sa 
jos 

ma das tara ade baixo ola cbr alguna 
em dons medalhões os retratar de D, Leonor de 
Manuel. 

o ida E fa 
6d leno, que rt Condo à eta patio o Gu: 
o é Todo e ouro com pintura a órês nt: 
mas 

Livro 1 da Extremadora. Os dos Padroados. 
Das ogllimações, te, ei são verdadeiras ta: 
ravihas coja perfis Uesrinção requereria uma 
Vila mei Pe e 

yto “dos Copos, pertenceu à ordem de 
Sopa AP 

Closer do EMail 

bai ma Era de metal torta ds copos uma 
um grosso manos 
de Soo falhas 

A Qua excripia abrange os seculos, XY a xv é 
av é conte divers Muminaras 

Na folha 3, no principio tera úma illuminura 
pgendo que representa João E um sudo 

rica ato valor 

fícios de Nossa Sonhora, m latim e frances, 
inoeigado  profasamente Em quero. Pergame” 
nho, Deve str do seculo xy. Esdem outros suto 
sementes mete mesmo acehivo, Pertenceu a 
Ciaina de Bacsenay Ha oiro Goa encaderhos 
cão é riquissimas 1 por iam vale, To Cito 
Endinaioem sraça donrad ni coro apa 

ro. dos. Er E SETVE Na Pao 
Santo Optio da Tapa 

Or denao por muniado do Mlstristimo sr. Bl 
po De Pedro de Castilho Inquisidor Geral es: 
fes Rejmas Y Senhoria de Portugal, 

“o amo so 

Preciosiaimo maosripto, e ae 
 expretão, têm 6 ess do iintal da Es 
Gomelices isto é duma alta perfeição e a ci 
cmstancia de ter sido já feto em plêno auge da 
tirar frances, de exceic ho 

É Toy Sitaro frances, de excelicte pergam 
e encadernado em pelúche vermelha com ornatos 
de prata douradas E 

lero das forialezas, que s5o situadas no ex 
trono de, Portugal é Costela Reinado de D Ala. 
mel vaga ár : 

Este manusciho foi eiso por Duarte de Ar- 
mas deboxador e escudeiro da casa de D Mar 
da qua li dogeabor à trago da penta ne Vie 
Tas rdiadas do natara das fortalezas do reino 6 
Demi assim de respectivas plantas, 

“Tm ecra preciso lero id ole de pergamie 
nho'e com Quanto não sela Minado, pel seu 
mo, valor qui o citamos, Surpemos que foste 
Teto pelos anos de 1500 a 1507" 


o, em papel, com cerca 


v 


A CoLiECção DO BEAL NOSTEIRO EX Lonvão 


ja Torre do Tombo, encontram-se archivados. 
muitos manuscriptos iluminados que pertence 


sam no cartorio do Mosteiro. de Santa Maria de 
Torvão, 

Aqui deixamos o nosso testemunho da sua 
existencia saquelle archivo nacional, e regista 
mos as indicações que no seu estudo e do seu 
Exame podémos investigar e deprehender, 

Codico do seculo XII, e que Principia: Incipit 
grotugas cajusdam asrâmertam conversam É no 
fim da ultima folha diz ; Seriptus est liber iste ad 
Iaudem et honorem dei omnipotentis el saneti mas 
metis. laurdanensis monasterii tempore regis al. 
Jong, in ici Johamnis abbai. Era sic asa 
10188) 

Precioso menuscripto, um dos mais antigos que 
temos, admirado, illâminado. com miniaturas de 
desenho correcto, especialmente mas figuras e 
aves, pombos e outras. 

Tiga lettra, que é toda igual excepto no fim, e 
dfesta diferença se resentem tambem as iminiatu- 
Tas que para 0 fim são de um desenho grosseiro. 
Suppõe se que este manuscripto fosse iliuminado 
no!froprio mosteiro de Lorvão, 

Este manusenpto tem miniatúrados uma portas 
da arabe, e no fim a creação da mulher. 

E” um tratado mystico das. aves por um tal 
Adramério. 

Antiphonario, Este manuscripto parese que foi 

rimitivamente escripto em cadernos de oito fo» 
las é pela numeração dels, posta no fim da ul. 
tima pagina de cada um, se reconhece à falta dos. 
us primeiros. 

Começa, pois, na primeira folha do quarto cas 
derho, quê devia ser 254 do Codice. 

Tecmioa, depois de muitos saltos é faltas, no 
fim do caderno 27, mas devia ter continuação 
Tem ão todo 195 Álhas mas a numeração primi 
tiva devia ir, pelo menos, até 316, 

Suppõe sé pertencer ao seculo xt. O pergam 
nho É linissimo, pasto que muito amarellecido pe: 
los seculos; a notação da musica, em 4 linhas, é 
primorosa. é delicada e as iluminhras das lets 
Capitaes são de valor como por exemplo nús pa. 
glias 160.8 166 à, é 167 à, 

Exposição do Santo Agostinho, sobre os psal- 

Grande manuscripto em folhas de pergaminho, 
do seculo treze, talvez da era de Get, O qual 
está incompleto e começa assi + Ju nomine Sah 
cte et indir due trinatis, 5 

Como manuscripto iluminado é de valor insi- 
gnificante. 

Lissiônario Antigo. — E! iluminado simples 
mente nas leutras do princípio de cada lição é d 
escripto com maxolica lettra a duas columhas por. 
pagina. E* um volume em folio, 

petpuminho, mostra grande antiguidade po- 
rém é duel diser com segurança à que seculo 
serteaça, Comtudo pela simplicidade das Jeriras 
Miueicadas é pola grandesa: da otra do testo 
xoppomios pertença ã0s fins do seculo st 

O encudemador d'este livro empregou na parte, 
interior da capa um manuscripto, em francex, da 
época mais moderna, o qual é uma cont de trigo 
e de centeio passada por um Jacques. Deprehen- 
dese disto. que este livro fosse encommendado, 
ou viesse por outro quilquer modo de França. 

Num outro LIsstoNAnio Antigo, dois volumes, 
seguramente a continuação do primeiro, lê-se 0 
seguinte. escripio decerto no seculo xv este li. 
vro quiriamos hê dous volumes; q se aeabasa hi 
neste sabado sito e ponha aqui huá folha pa se 
escreuer este cabo das liçõis o outro começara é à 
dia da pascoa, 

Elfectivamente o presente manuscripto começa, 
na paschoa 

Como à encadernação é differente, esta nota 
acima em nada envalida a suspeita que sobre a 
origem deste livro já indicâmos, 

dia ser mesmo que viessem de França q sé 
gundo e tereiro volumes sem encadernação, Sera 

Livro dos Prophetas, seculo xii, as lettras são 
illuminadas em ouro púrissimo. E um antiquissi- 
mo manuscripto, digno de vêr.se. 

Difiaições da Ordem de Cister. E em pe 
minho de formato oitavo frances e só às letras 
capitaes são iluminadas merecendo mens à do 
princípio. 

Tem em magnificos caracteres gothicos escrá. 
ptos a vermelho o seguinte por onde vemos per- 
tencer ao principio do seculo xiv + 

INCIPIT CONPILLATIS DEFFINICIONUM = 
AN. DOMINIM CCC. OCTAVO DECIMO, Isto é, 
foi feita em 1318. É 

Era bem encadernado e ainda se vê melle um 


as apro 
aba, 


O OCCIDENTE. 


o matar do porco, ete. Tem, entre outras, o 
Christo, que se repéte invariavelmente. 
iniatura ha em que se ve S. Pedro cru 
Ainda uma outra onde se vé Jesus e os 
seus apostolos e entre elles distingue-se o rosto 
agradavel de S, João Baptista 
Pealtorio, que Principia: Beaius vir qui non 


ibift im Consilio empiorum. 
“Tem 156 folhas de pergaminho em 4º pequeno 
e que se ju 


pertença ao seculo xi 
lettra. É magnífica e as capitaes são ilumina- 
de valor, tem tambem algumas 


velho manoscrípto que 
começa : In vigília Sollepnitatis. Attribue.se ao 
seculo xiy ; é de boa letira e em pergaminho do 
formato do antecedente. 

Tem 247 folhas. As iluminuras são sem valor 
artístico, restringem-se ds lettras capitaes e são as 
costumadas nos manuscriptos suaes da época. 

Livro primoiro das missas, prinsepia no pri- 
meiro Domingo do Advento. 

Enorme manuscripto, de folha maxi 


res umas a azul e vermelho, outras a azul é ama- 
rel, 
E” um d'iaquelles livros de cantochão 


culo Xv nos legau. 

bem encadernado e nos capas tem 

cantos de metal; no centro do rou 

mis. portuga? com ay quinas em 

rui, e quatro enstelos, postos em qua: 

drado, tambem de metal” E 
Livro terceiro 


E” um livro de cantochão, seculo xv1, 
é é encadernado com cantos é fechos 
de metal, E" seimilhante vo livro primieiro 
das mistas, 

Livro quatro das Missas, principia dia 


le Paschoa. Fol. ma 


de “pergaminho 
com fechos de met: Re: 


(Concinha). 
Esveves Peneira. 


Ebro E 
Feres 
REVISTA POLITICA 


Abriu finalmente no dia 1 0 parlamen- 
voy é este finalmente tem aqui todo o ca 
dimento, porque vne para seno e meio, 
que as /mias portas ae haviam fechado; 
dem à verbosilade rhetorica doa lustres 
deputados ter onde expandir se. 

nno e meio É multo para o silencio 
dos ditos Hustres deputados, e por 1549 
logo que se apanharam de portas abertas 
& em plena soa do parlamento exploiram 
am entendo agrrra, um Derero 
atrondor, para desfarra do tempo que 
pra irado Ê a o 

em aquele algraviu a quem o rei D. 
João Vi prometeu uma peça oiro para 
estar calado, excedeu em algraviada 05 ilustres 
pa da ati, esta pátria que prece já não ter 
fue 

Logo no segundo dia de parlamento, qu 

ainda Se preparava a consutuição da camara, & 
que leva Una poucos de dias. de rerultaramv oa 


do que havia 
ora avando esa redpetade se levanto por 

o Pouto, quando ainda a Camara não sé asia 
verdadeiramente constituida, nem se entra ainda 
nos trabalhos parlamentares: propriamente ditos, 
E facil calcular 0 que será quando principiarem à 
chover as interpelações, o a desedrolarem se as 
iusaões em Vehementes discuros preparados 
effito, com acompanhamento: de Eanbiras nes 
rombads, 6 em grandes gestos de indignação pao 
tonica? 

Uma comedia! | 

Francamente de é para Ísto que se abre o par- 
jumento, melhor Fra deixabo Jechao e sbass 


Para cumulo de intelicidade o discurso da co- 
são, que costuma der uma peça ancodina sem pi 
das: Ve chavão pela Iórmo, suba se desta vez 
ori das palavras que tem dado que falar e que 
Escreven Servindo de thema a varios artigos de 


fundo irritantes e intrigantes, com que até algu- 
mas folhas governamentães tem impido. 

Foram. 36 duas palavras, no meio de milhares. 
“elas, que levantaram raios reparos € provo 
oram até Um protesto que correu Impresso, nes. 
dertimos di E 

ssa palavras foram um em regra que se diz 
no discurso, referindo se  conducia da marinha 
de goerra pôrtuguera. 

Mas, so mau portuguer do discurso da corôa, 
responderam os foros muito portuguezes da ma 
inha, erom protesto que sabia a publico, é que 
apesar de não ser assignado, como facilmente se 
eSmprehendo atenta à disciplina mit, 
xa de afirmar que aquelas palavras, propos 
mente mestidas no discurso da corda, como 
declararam algumas folhas governamentacs, não 
passaram despercebidas à Briosa. corporação a 
quem eram dirigidas, apressndo-se esta 
des protesto reservando-se para depois levantar a 
ova? no parlamento. 

Este aisumpto estava entr 
je público quando ei a nova 
Losrenço Marques, que subresaltaram os animo. 

“As notícias eram realmente para subresaltar, 
porque diriam que o gento se preparava para ata 
Bar à cidade e nesta O panico era geral 


VISCONDE DE VILLA NOVA DOUREM 


(Copia de uma photographia) 


à avctoridade e 
nossa colonia, tan 


Para soccorrer aquella nossa possessão deu o 
governo as providencias necessarias, ordenando à 

ida para ali de dois navios de guerra, 0 segun: 
lhão de caçadores n. 3 é uma bateria de 


ec respeitar a bandeira portúgueza, é que 0 pla. 
nos, sé os ha de alguem, de querer mostrar que 
não podemos garantir a Jegurança de tamos ts- 
trangeiros que constituem à população d'aqueli 
cidade, saiam purados. 

Mas” não parado aqui os casos que nos ultimos 
dias deram que falir d'entro do campo da poli 
tica. 

No dia 7 0 partido republicano tinha preparado 
ma manifestação desfirçada em um almogo que 

eria oferecer ao ar D Nicolás Salmeron-a bor- 

o fum vapor, em pasteio fluvial no Tejo. 

*A policia, porem, soube a tampo do projectado 
almoço, é Ho momento em que todos se prepa- 


ravam para embarcar, prendeu o ex-presidente. 
di repubiea de Hespanh, mandando-o pOr ná 

Teto levantou uma gritaria infernal dos jornaes 
republicanos, que viram frustrado o almoço é o 
dello 08 Tejo, operar do dia-não estar de 
convidar para estas digressões. 

Uma coisa, porem, parece ter indignado mais 
que tudo os democratas republicanos e fazer com 
que elles não desculpassem a prisão do sr. Salme- 
ron, e foi esta ter sido intimada por um simples. 
policia que conduziu o sr. Salmeron à presença do 
Sr Moraes Sarmento que a esperava eim um irem, 
no Cas Sodré para o conduzir sa Governo Civil. 

“Os democratas republicanos queriam que à in. 
timação fosse feita pelo sr. Governador Civil & 
m'estê oso davam razão no governo que mandou 
expulsar O sr. Salmeron, que vinha por sua vez. 
repeuir em Lisboa, o que alguns republicanos por- 
tugueges tinham feito o anno passado em Bada- 
“a que fosse o sr. Governador Civil, então es- 

m de acordo, mas um simples policia, «« sho- 
1 
aqui está a democracia republicana em que 
o a dar & mais almoço, A 
É. por aqui nos ficamos à espera que o Correia 
e ga Manhã desembuche com a nota dos 
serviços publicos do novo ministro das 
obras publicas, que lhe pedimos por es: 
pecial finera, 


João Verdades. 


QHDENDENO 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


A Agricultura contomporanca, revis- 
ta mensal agricola e-agronomica. 

Recebemos o n.º 6, de 7 de Setem- 
bro de 1804, d'esta bem redigida revista, 
Contem artigos de alto valor nas especia- 
Idades que tratam. 

Dirigida proficientemente e com o con. 
curso d'uma plelado de homena peritor 
em agricultura, agronomia, silvileultura 
e veterinaria, é indubitavelmente digna 
esta publicação do acolhimento lisonjei- 
ro que recebe, 


dsioa ivo Amorcana, revista mer: 
sual, Ano IX. 4 Sepiiembre 184, Nº 
8. Madri ct E 


sro, que temos presente con- 
ção oficial, du sociedade de que. 
à Union é o oigãos à secção de Lileralis 
ras, Ciencias y Artes, êncerra um prio 
meiro artigo Sobre historia do Eaypto, 
muito bem escripto, sob um ponto de 
vista muito apreciavel o qual é um subs- 
tancioso resumo da historia d'aquelle an- 
tiquissimo povo, Segue-se UM DUL£O s0= 
bye Selencias novissimas, por Henrique 
Prúgent o qual trata de Hypnotismo é 
da suggestão e as suas relações com a 
medecina; artigo muito notavel, 
Completam este folheto as secções de. 
Agricultura, O Tdustria 3º. Commércio, 
Legislativa” y Estadisiica 


Revista theatral, Capital federal, Direetor Al- 
varenga onscea Hlustrações de Bento Barbosa. 
sta revista brazileira, propriedade dos 

valho & G*, tem oito paginas das quaes quatro il- 
Justradas com ithographias, desenhos do r, Benta 
Barbosa. O aspecto da elegante publicação é muito 
parecido com a italiana i theairo Tlustrato Os 
iratos que insere são muito bem desenhado 
mostram que os originaes silo na verdade muito 
formosos. 

Uma longa vida é o que desejamos d graciosa. 
revista 


“ALMANACH ILLUSTRADO DO «OCIDENTE» 
Para 1895 


Sae brevemente a publico este magnifico annua- 
Ji pára 6 qual se recebem aesde ja encommem. 


Empreta do «OCCIDENTES, L, do Poço Novo, Lisboa 


Reservados todos ox direitos de propried: 
Se artintica o Ntieraria, 


Barata & Sanches, anciga casa Adolpho, Modesta & 


